
iones
Bate número d« “ f i y er  y f>oy“ b j  

sido revisado por la autoridad 
competente

_________  m , _________________ y el d o lor  so n , c o m o  dice d oña
C o n ce p c ió n  A r e n a l ,  una n ece-

L a  tan  d e ,a c r e d i ta d a  s o c ie -  v ían  de in s tru m e n to  c ie g o  a s U a d  d¿  n u estra  n a (u ra le z a i  

dad  d e l f í n  X I X  ten ía  Po r  p a tro n o s  e h i jo s  d e sn atu ra liz a -  un d e m e n l o  indií>pen.sa b le  p ara  

c . - l u m b r e — h a b la m o s  en tó«- d o s .  e n c o n tra n d o  en e s to s  lu- nuei>traL p e r fecciÓn m o r a l ,  a los 
m in o s  g e n e r a le s  de co n s id e ra r  g a r e s  el m ed io  de d e s c a r g a r s e  q u e  no d e b e m o s  m ira r  co n io  

al a n c ia n o ,  al o b r e r o  e n c a n e c í-  de una o b l ig a c ió n  s a g r a d a  .. e n e , I|igoS( s in o  co n io  a n i jg o s
• lo en ei t r a b a jo ,  conv» una co s a  A n t ig u a m e n te  el o b r e r o  q u e  tr jstc ¡J  q u c  han de a c o n ip a ñ a r _ 

inútil q u e  d eb ía  de a r r in c o n a r se ,  l l e g a b a  a v i e jo — y no q u e r e m o s  noS t()j a  ¡a  v j j a 

b u e n o  tan s ó lo ,  h ac ié n d o se le  d ecir  qu e  h oy  n o  abu nden  es to s  A fo r tu n a d a m e n te ,  en n u estro  

m u ch o  fa v o r ,  p a ra  l le v a r le  a c a s o s -y  d esp u és  de v a r io s  a ñ o s  s ig lo ,  g r a c ia s  a la co n tinu a  

un a>iío en qu e  te rm in a r  su s  de le a le s  s e r v id o s  se  in u ti lizaba ,  acc ió n  soc ia l  qu e se p ra c t ica ,  

d ías .  s a b ía  de a n te m a n o  q u e  no le e j e n ferm o , el in válid o  y el s im -
fcil h o m b re ,  m ie n tra s  v a lla  e s p e r a b a  o tr a  c o s a ,  p o r  r e g la  p je a n c ia n o  han g a n a d o  en c o n ­

p a r a  t r a b a ja r ,  m ie n tra s  e ra  e k -  g e n e r a l ,  q u e  el d e sa b r im ie n to  s id e ra c io n e s .  S e  han e s ta b le c i -  

m e n to  de p ro d u cc ió n ,  e r a  co n -  d é l o s  h i jo s ,  en p rim er té rm in o , do  p e n sio n e s  p a ra  la  v e je z  a 

s id e r a d o  por el p a tro n o  co m o  y la ca r id a d  p ú blica  c o m o  fin |a s o m b r a  y p ro te cc ió n  de v a -  

un e le m e n to  u til izab le ,  s iend o  de su vida. r ias  en t id a d e s ,  e s p e c ia lm e n te
d ig n o , h d -ta  e n to n c e - ,  de e s t im a  Y  o cu rr ía  e s to  frecu e n tem e n - d e | In stitu to  N a c io n a l  de P re v i-  

v de c ie r to s  re>petos . h n  cu an - te  por d o s  ra z o n es :  p rim era ,  s j ¿ n y j e  o tr o s  C e n tr o s  particu- 

to  sus fu erza s  d eca íar  p a r a  el p o rq u e  la soc ied ad  u tilitaria  y la r e s  q u e  p on en  a  cu b ie r to  las  

t r a b a jo ,  se  le fa c tu ra b a  a la e g o f - t a  del s ig lo  X I X  quihO n e ce s id a d e s  de los v ie jo s .
C a s a  de M is e r ico rd ia ,  con  t m to  b o r r a r  en m u ch o s  c a s o s  el pre- K s le  au xilio ,  q u e  d e s v a n e c e  

d e s p re c io  de la ca r id ad  co m o  ce p to  d iv ino  de p ad re ,  m a d re ,  la  s o m b r ía  in qu ietu d  de la  m i- 

co n  m e n g u a  de la d ig n id ad  h i jo s ,  h e r m a n o s . . . ;  y la s e g ú n -  s e r ia  en los ú lt im o s  a n o s  de la  
h u m a n a .  A lg u n a s  v e ce s  e s to s  da, p o rq u e  o lv id o  a q u é l la ,  m a s  vida de un h o m b re ,  te m o r  q u e  

b e n é fico s  e s ta b le c im ie n to s  se r -  de lo debido, q u e  la s  f la q u ez as  e s  ca u sa  de d e s a s o s ie g o  y de

A ñ o  // B a e z a ,  sA  d e  D ic ie m h r e  d e  1 9 2 5  Núm .  6 9

S e m a n a r i o  / o c a l  in d e p e n d i e n t e

AKTh: C lt-N C IA  m  L IT E R A T U R A  m  S O C IE D A D  Dg C U E S T IO N E S  P O LÍT IC A S V 
A G R A R IA S  M D E P O R T ES IN IC IA T IV A S gg C O N C U R S O S  $  P A SA T IE M P O S , ETC.

Fundador y Director-Gerente: F e r n a n d o  M a r t i n e z - S e q u h a  y C h e c a
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2 AYER T HOT

d e s a l i e n t o ,  se  b o r r a  e s t a b l e -  P a r a  l o s  o l i v a r e r o s  B R E V E . . .
c ié n d o s e ,  m e d ia n te  la  p e n s ió n ,  __

un la z o  d e  s o l id a r id a d  e n t r e  e l  = = = = =
» , , , - , Salimos a la calle... Abandona-

o b r e r o  q u e  h a  d e  c o b r a r l a  y la  a  una consulta hecha por la Cá~ m 0s e l  Café o el Casino... y una
p e r s o n a  q u e  le  s u b v e n c io n e ,  mara Oficial Aerícola de Morón multitud de gente nos sale al paso,
d a n d o  p o r  e s e  m e d io ,  no  s ó lo  e/ a frontera a la Estación de Pa- nos estorba la marcha... Son niños,

. u t j  j  i u tologia Vegetal del Instituto Agri- son mozalbetes, son hombres for-
e s ta b i l id a d  al p e rs o n a l  o b r e r o ,  cola de Alfonso XII, de Madrid, mados... N os hablan de su madre,
s in o  c o n s ig u ie n d o  in t e r e s a r  a sobre el parásito que, entre dueños de s,u esposa, de sus hijos (¡sagra-
é s te  en  la  p r o s p e r id a d  y b u e n a  deolivares- ha sido motivo de tan- dos nombres!), que gimen en la po- 

. . .  . taí> preocupaciones durante una lar b reza... Nos piden para un pedazo
m a r c h a  de lo s  n e g o c i o s . . .  g a temporada, el Presidente de de pan.

P re s c in d ie n d o  de la s  fo r m a s  a q u e ja  Cámara ha recibido la si- ¡Triste colación del tiempo,...
q u e  se  u tilicen  p a r a  c r e a r  lo s  g uiente respuesta: ho rr'ble verdad social,...  tremenda

fo n d o s  p a r a  la s  p e n d o n e s —  'S e ñ o r  Presidente de la C ó m cra  h ,
A ricóla de Morón de la Frotera. i^ en- h u m ano  obrero, y no p.v 

n o s o tr o s  a c e p t a m o s  c o m o  la °  . dezcas hambre! ¿C om o vas a pade-
m á s  v ia b le  la  del In s t itu to  N i- >  ̂ [' m,°  j  ec 'blc,í? a,enta ce la tú, que eres el que saca de la

. „  . ' asi com o las nimitas de olivo envía- tierr.i lo qu«r la tierra produce; que
c io n a l  d e  P r e v is ió n ,  q u e  to m a  das, y reconocidas ésias, resultan e re< el que das, «eneróse , a les d t -
c o m o  b a s e  lo s  s e t e n t a  y c in c o  estar atacadas de un pequeño tnos- inJj s lo que la Madre nos brinda?
arto s  y c o n s t i t u y e  la uen>lón p o r  qUít0  (l),/,le ,t' ^ cu tom yiao)  de y nü p a z c a s  hambre...

‘ color anaranjado, peloso, con man- £| que t i e n e ,  teof ece; el satisfecho,
la im p o M C io n  a n u a l  q u e  el o b re -  chas obscuras sobre los segm entos te b i n d a . .! ¡T o d o s nos llamamos  
ro  h a c e  d e  d o c e  j o r n a l e s ,  p o r  la  del abdom en y un •> dos milmn-t o;- hermanos!
, c. . . . . de ¡on-jiiud, al cual se denomina v  ¿
D> m in c a c io n  d e  p a t r o n o  de u n o  • ,  n, . , A  41 cienuficamente (.iinod/pti>sis oiei-
al c i n c o  p o r  c i e n t o  s o b r e  t r o -  suga Targ. Tiene de ordinario dos “
c ie n to ^  j o r n a l e s ,  y  p o r  la s u b -  generaciones al año, u a en piima- £ } T T S v .  F i .  1
v e n c ió n  o fic ia l  de d o ce  p e s e t - .s  vera y otra en otoño Hace la pues- voluntaria para las obras de reparación

. ta en la corteza de las rama^ jove- del Cam m n  de Nuestra''eñora dd(
q u e  h a c e  el h - í t a d o — es l«» c i c r -  nes, bajo la cual se iniruducen las Aicánr, i ’airuna de Baeza.
to  q u e  la p e n s ió n  p a t a  la v e j r z  larvas, destruyendo los tejidos de ___________

. a ■ . i .  la z o n -  i-enerai-iz o  cambiun, v, Pc^cma Cm.esDenencio^aa todas luces, por ¿ x ,, . * . •  ior»'nA
* cono consecuencia cío elk\ p odu- MJM A ANTKRIOR 1.4J0 00

c u a n t o  d e  e s e  m o u o  n o s ó lo  >c ciendo la desecación de la rama por * luana Mata Nebrera 5‘00
e v i t a n  m u c h o s  d e  los n ia le s  q u e  encima de la porción atacada y de- . Mercedes Fernández delCas:¡-

__ , , teniendo el crecimiento del fruto, ii0 5*00
c o n o c e m o s ,  s in o  q u e  e < *b te ro  . A j -

M que cae en todo o en parte. Ordm a- . Vicenta Fernández del ('a-tillo 5 00
b ien  t r a t a d o  p ro d u c  e m á s  \ riamente esta p aga no stjele causar » juana  Mota.  v¡u<1h de Huertas 5'uo 
p u e d e  r e a l iz a r  el id ea l de un grandes daños; basta para contenet- o  Motero Baras y Rios ló'OO
g o b e r n a r t e  i n g l é s  q u e ,  s o ñ a n d o  la qilita^ en ’a Poda Olimpia que D.a Ma.ia Moreno, viuda de Armen 
°  . convendría hacer anualmente, todas teros 5‘0 J
en la  p r o s p e r i d a d  d e  su  p u e b lo ,  las ramitas atacadas, cortando por D José Ta lada 5 ‘no
v e ía  en t o d a s  la s  p u e r t a s  u n a  d eb ajod elas  zonas en que se obser- • Manuel ueñas 5 ‘00
. <  ̂ j  / a ve la deprimida o de color amari- D.‘ María de los Santos Jiménez 2 ‘00
ta b l i l la  q u e  d e c ía  t A s e y u r a  , . , . . ¡wmM ^ liento atabacado, que es donde se l>. José López »*att 5 00
d o » , p a la b i  a e q u iv a le n t e a  * per- encuentran las colonias de larvas. » Antonio Crespo Soler y Sra. 5 ‘00
s o n a  red im id a  » ¡C u á n t a s  fa ltan  Todas esas ramitas deben quemarse • Antonio Garrido Robles. Alcalde
. . . i- - . . inmediatamente. Haciendo esta de Baeza lOü‘00
< a a  po re n u t r e n  o c a s  0 perac¡ón con un poco de cuidado, » Juan Manuel Garrido Robles 100*00

l a s  c l a s e s  s o c i a l e s  d e  E s p a ñ a !  espero consiguirán extinguir la pía- Luis M * Janer y Sra. lOO'OO
ga o reducir'a a insignificantes pro- ” Guillermo Domínguez y Sra. 100 0o 

Nicolás S. de Otto. porciones. SUMA i 88800

______________ |C”ted,'1" " >_____________ A provech o  efta ocasión para Continúa abierta esta suscripción. I.os
ofrecerme a V. afmo, S. S. q. e, s. donativos se reciben en casa del Mayor-

Se compran monedas en decuso m. dom» de la Cofradía D. Rodrigo de San-
y objetos de arte antiguos. El ingeniero nirectnr, dobal y en la sa ri îia de la Parroquia
Calle del Carmen, n.° 1 1 —  B aeza . Miguel Beniloch.» de S. Andrés
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AYER  Y HOY i

la  Fiesta leí M ol
Llueve, llueve torrencialmente, 

llueve sin intermitencias, llueve con 
una pesadez que apora al ánimo 
más templado... Crecen los ríos, 
sube el nivel de las aguas, y, con 
ellas, la desolación y la ruina... Las 
crecidas saltan los caminos, cuar­
tean los puentes y llenan de espanto 
las regiones ribereñas.

Y  estos hechos lamentables se 
suceden con una periodicidad rigo- 
iosa, sin atenuación, c o m o  si obe­
decieran a una causa ..

Y, en efecto, es así. Los bosques 
y los montes, ayer poblados de ár- 
bo e> frondosos, hoy son tierra yer­
ma c loreada. La incesante rotura­
ción, moviendo el suelo y qumi-n  
do hacer laborables la<i tierras que 
sólo árboles pueden criar, da incre­
mento y pasto a los torrentes y res­
ta el equilibrio necesario para un 
natural sistema de distribución de 
aguas...

El árbol —riqueza y compensa­
ción — se trocó en unas pesetas a 
no dudarlo. Peí o com o no fue pa­
ralela a la destrucción la repobla­
ción, hoy sufrimos lamentablemen­
te los yerros.

• *
•

Hay que preocuparse del árbol: 
el árbol, que.es riqueza, es equili­
brio, es compensación, es belleza...

Hace tiempo que de ello trataron 
en España los Gobiernos, haciendo 
obligatoria la replantación a todos 
los Municipios, y considerándola 
com o una fiesta a la que debían 
asociarse los niños. Tal fué el pro­
pósito de los Poderes públicos, que 
negó la aprobación a los presu­
puestos municipales que no con­
signaran cantidad dedicada a este 
objeto. ¡Más no puede hacerse des­
de las alturas del Poder!

Sin embargo, en este interés ge­
neral y común, no ponen todos los 
organismos el mismo desvelo.

Los Municipios consignan en 
sus presupuestos cantidades con el 
fin indicado; pero, luego, la fiesta 
no se celebra ni los árboles se plan­
tan. Una transferencia de crédito al 
fin del ejercicio económico hace el 
milagro, y el dinero destinado a 
los árboles cubre otra necesidad.

• *
No es Ba^za una de las pobla­

ciones que más abandono tienen en 
la cria y prosperidad del árbol. Pe­
ro esto, que puede ser un motivo 
de orgullo, no debe ser una razón 
para estancarse.

Hay que plantar mas árboles, 
hay que cuidar de los actuales. Nos 
h.illamos en la época propicia para 
tratar de la Fiesta del Arbol.

Sirvan por hoy estas líneas de 
llamada, bl espacio nos impide ex­
tendernos. Hasta nuestro número 
próximo.

Roger de Flor.

Encierros políticos

El entierro de Pablo Iglesias no 
fué en el p opósito de sus orga­
nizadores un acto político. Es cas 
seguro que en circunstancias de 
normalidad y, no obstante la indu­
dable fuerza de las organizaciones 
obreras y la simpatía que en otras 
z onas de la opinión tenía el político 
muerto, su entierro no hubiere 
congregado doscientas mil almas 
en un cortejo enfervorizado y ani­
m oso . M ás que un cortejo fúnebre, 
el paso de esos doscientos mi* 
hombres de todas las clases socia 
les por las calles de Madrid, tuvo 
el valor de una manifestación que

reconcentraba todo un ideal. Todos 
o casi todos los que formaban en 
el entierro eran gentes partidarias 
de la libertad de Prensa, de la liber­
tad de reunión y de la libertad de 
pensamiento. El jefe socialista, al 
morir, prestó a la causa de la liber­
tad el mayor de todos los servicios 
que la prestara............  Ganó, c o ­
mo el Cid, la última batalla después 
de muerto.

Hay todavía en España una 
enorme masa liberal que debe res­
petarse y que acabará por imponer­
se cuando se arregle de un modo 
definitivo el estatuto de la nueva 
vida española.

En análogas circunstancias, cuan­
do la reacción dominaba en Fran­
cia en el periodo comprendido en­
tre 1815 y 1830, en el periodo de la 
Congregación de la C ám ara‘in trou- 
vable“ , másrealista que elrey mismo, 
losespíritusliberalesdeFranciaapro- 
vechaban también los entierros pa­
ra convertirlos en actos políticos. 
Famosos fueron en este aspecto, 
por las consecuencias políticas que 
tuvieron, el entierro de mademoi- 
selle Raucourt, célebre actriz del 
teatro francés, y el del diputado li­
beral Cheauvelin. Años después, 
en el reinado de Luís Felipe, el en­
tierro del general L im arqne dió 
lugar también a una explosión de 
los sentimientos liberales de Fran­
cia.

Esos doscientos mil hombres que 
han seguido por las calles de M a­
drid el entierro de Pablo Iglesias, 
no eran sólo militantes socialistas. 
Habría entre ellos muchos mo­
nárquicos. Había también títulos 
del reino, aristócratas, intelectuales 
alejados déla  política... Pero todos 
eran hombres liberales que mar­
chaban entristecidos siguiendo el 
cuerpo del jefe socialista, que, cu­
bierto con la bandera de sus idea­
les, representaba en aquellos m o­
mentos la bandera de la libertad...

PIC K .
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LO S A B I S M O S  DEL U N II I
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bonwiOiNHioviionnooaiiuAiK» OOQ tOOQ

T m rdd din D0<lô d.

Abrumado de hastio, indiferente,

{ Añorando quizá una lejanía,

Mi frente cavilosa parecía

Vivir en el recuerdo de la Ausente...
o

La lluvia susurraba lentamente 

Su poema de gris melancolía,

Y  en sus arpegios de cadencia fría 

Lloraba la tristeza del ambiente.

¡Y  quién sabe, también, si en el misterio |

Del silencioso y apartado imperio,

Invadido de sombras y de calma,
5 9

N o dormía en mi vida tormentosa §

L a historia palpitante y angustiosa

D e alguna enorm e tempestad del alma!

f  F e r n a n d o  M a r t í n e z - S e g u r a  y  C h e c a .

Madrid. Diciembre de 19..
j(niuüiinooonoonnDoooi»o«>ou.io«.ooooooaouoooooonooooooooooc.oooouoou. oooooooooooooocC

P Á G IM J DE TRIUNFO
Nos halaga el p oder p u blicar  

en n u e s tr o  p e r ió d ico  el a d m i­
rab le  Discurso de M antened or,  
p ro n u n c ia d o  el día 22 del p ró ­
x im o  m es de S e p t ie m b rá ,  en el 
g ra n d io so  acto  de los Juegos 
F lo r a le s  de Fregenal de la S ie ­
rra, por n u e stro  m u y  q u erid o  
am ig o  el joven  y e m in en te  li te ­
ra to  l in a ren se  Don A n to n io  
V’iñolo M on tes ,  R e d a c to r  y Co­
rresp o n sa l  de “ A y er  y H oy“  en 
S e v il la .

E l b r i l la n t ís im o  Discurso n o  
requiere ,  en verdad, pa labras  
en c o m iá st ic a s .  E l,  por si só lo ,  
basta  para  la c o n sa g ra c ió n  de 
un art ista .

N uestros p lácem es al señ o r  
V iñ o lo  M ontes  por los laureles 
d e  ese Discurso, asi c o m o  por 
los m uy fragantes  co n se g u id o s  
ahora  en el C ertam en  de la 
R eal A sociación de San  C a s ia ­
no de la g loriosa  C iu dad  del 
Betis.

«M ajestad: Señor G obernad or 
de la Provincia: Señoras: Señores: 
M antenedor de lo s ju e g o s  Florales 
que hoy celebra la invicta y noble 
ciudad de Fregenal, en conm em ora­
ción de la fiesta de la Poesía, cúm ­
pleme agradecer ante todo el honor 
discernido de ser yo quien proclame 
a los vencedores, en presencia de 
un auditorio distinguido y ante la 
hermosa Reina de la Fiesta, a la 
cual saludo reverente. Reina cuya 
corona no podrán arrancar de sus 
sienes de azucena las rebeliones po­
pulares, porque esa corona es la 
aureola intangible que surge de la 
Belleza esplendorosa, ante la cual 
se rinden las rebeldías y se inclinan 
las otras majestades d é la  Tiena. 
Reina, sí, a quien corresponde can­
tarle, al pie del trono engalanado, 
estos versos del poeta madrileño:

« D iossonriend o  te formó;.., 

dió a tu frente la pureza 

y el color del azahar, 

y tu cándida cabeza

coronó con la belleza: 

ser hermosa, ¿no es reinar?

Y o  no sé, señores, si lograré al­
canzar con mi palabra la justicia de 
vuestros aplausos, pero si sé que 
cuando fui, hace muy pocos días, 
notificado del mo:.lento de llegar 
a cumplir mi lejana y casi olvidada 
promesa de hablar en este caso, ad­
vertí que yo estaba obligado al 
máximo esfuerzo, por tratarse de la 
única ciudad que, dos años segui­
dos, noblemente, me ha h; nrado 
con el primer galardón de sus cer­
támenes literarios.

En esta edad prosaica, de las bol­
sas henchidas, que enriquece a los 
boxea lores y a los toreros, yo de­
searía que los premios a los poetas 
guardaran con otras recompensas

la misma relación o  distancia que 
hay entre el cereb ro  y el brazo, la 
armonía y el estrépito, la Justicia y 
el Poder, y la Inteligei.cia y el 
músculo. Y  para que os asom bréis 
de la mezquindad de la época con 
los cultores de las Bellas Letras, o 
Artes, os recordaré que en tiempos 
de Enrique III de Francia, el poeta 
Felipe D esportes obtuvo una abadía 
por un soneto, y que el Papa Pau ­
lo III, com o S eñ o r de Rom a, o tor­
g ó  el indulto por un asesinato a 
Benvenuio Cellim, a fin de no apa­
gar el fulgor de su m ágico  cincel.

Estos Ju eg os  Florales tienen >u 
origen, rem oto en e c n c i a ,  aunque 
no en su forn u  actual, allá en los 
días luminosos de la G recia  anti­
gua, cuando n » só!o  los que ven ­
cían en destreza f;sica eran co ro n a ­
dos en los J  n g 'S Olím picos, sino
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también b s  escritores, los artistas 
y los poetas, que preferían la pluma, 
el cincel o la lira al carro o al disco.

A llaen  O li in p i«, en una de sus 
fiestas m em orab es, leyó H e 'o d o to  
de Ha<icarn<iso ios p imeros capítu­

los d esú s  ‘ Nu^ve L ib io s " ,  encen- 
dienndo en el corazón de u:i n iñoque 
le oía-1 ucídides-cl am ora la Historia 
y la pa>ión de la inmortalidad. Y  no 
sólo  en Olimpi? se honraba al can ­
to y la Poesía , sino también en C o -  

rinto, en sus Ju egos  Itsmicos, en 
los que se coronó a la poetisa Aris- 
tómaca; y en Delfos, en los Ju egos 
Píticos; y en Nemea, en los de su 
nombre; y en los certám enes perió­
dicos de Atenas, en los que en c in ­

cuenta y dos de ellos triunfara E s ­
quilo y en veinte Sofocles ; en los 
que Sim ónides alcanzó el premio en 
la Elegía; en los que Cortina ven­
ció  a Píndaro en la O da, y en los 
que a a u iic ió n  de un poem a de la 
poetisa de L esbos hizo decir a S o ­
lón: «N o estaría contento  si mu- 

riesp antes de saberlo de memoria».
Y  era tan honrosa la misión de los 
Jurados en esos concursos  poéticos, 
que, con motivo de uno, en que 
competían el viejo Esquilo y el jo ­
ven Sófocles , al ir el arconte que 

presidía a designar los jueces de la 
justa, entró al teatro C im ó n — que 
volvía de vencer a los piratas de 
S cy ro s  y de traer los restos de T e- 
s e o — , y públicamente el arconte 
resolvió prescindir de la costum bre 

de elegir los ju eces  por sorteo, y 
nom bró a C im ón, el ínclito hijo del 
g lorioso  Milcíades, y a otros ilus­
tres ciudadanos, para que diesen el 
fallo; y el fallo de Cim ón y sus c o ­
legas favoreció al creador de «Antí- 

g o n a », esa criatura substractum su ­
blime de la piedad filial. Y  no falta­
ba en esos tiempos, en Olimpia o  en 
Atenas, co m o  no falta en este ins­
tante, u n a  tísimo poeta que cantara 
en oda triunfal el esfuerzo de todos 
los ungidos p ir la Victoria.

M ás  tarde, Rom a, dominadora

de G recia  por sus legiones, pe­
ro vencida por el espíritu de la H é- 
lade, restringió la amplitud de esos 
torneos, del stadium helénico, para 
las fiestas de su circo, sólo las lu­
chas y los espectáculos bajamente 
apasionantes... Sin embargo, la H is­
toria cuenta que en los teatros pú­
blicos de la “ Señora del M und o", 
se presentaban los poetas a osten­
tar sus ingenios, diputándose la 
preferencia popular.

Y  fué en el gran teatro de Pom - 
peyo en donde aparecieron, com pi­
tiendo por la palma poética: C lau­
dio D om ició  N erón y M arco  Anneo 
Lucano, el César, y el cantor venci­
do de Farsalia. C antó  L ucano la 
bajada de O rfeo  a los Infiernos pa­
ganos, y el hijo de Agripina la m e­
tamorfosis de N iobe; y cuando el 
público vacilaba entre el simple 
poeta y el Emperador, pareciendo 
inclinarse, servil, ante el rango im­
perial, centó  nuevamente L ucano, 
arriesgando su suerte por el laurel 
de Apólo, y haciendo olvidar al 
auditorio, en el delirio de su entu­
siasmo, que infringía a N erón una 
inprevista derrota. Ante el fallo cla­
m oroso arrancado por L ucano, se 
alzó Nerón colérico , atravesó las 
filas de los senadores y patricios—  
preparados de antemano para cele­
brar su victoria, y ya pesarosos de 
haberse olvidado de su misión de 
cortesanos y del «Plaudites Cives» 
— y salió del teatro de Pom peyo 
tramando la venganza contia  el que 
después se abriera las venas refu­
giándose en la Muerte, o, co m o  al­
guien dijo de Lucrecio, «em barcán­
dose en el ataúd, cortando por sí 
mismo la amarra, y empujando con 
el pie esa especie de barca que me­
ce  d esconocid o  oleaje .

Reveló L ucano, al com petir con 
Nerón y al quitarle el triunfo que 
él se preparaba, que hay en las lizas 
poéticas más emulación de gloria
V más heroico* ardimientos que 
en los entreveros de las batallas o 
en los torneos de armas. Y  ese g a ­

lardón de la Fama, que no precave 
contra la adversidad ni defiende de 
los poderosos, y atrae a la envidia 
co m o  la aguja de acero  ai rayo, im­
pulsó siglos después a Pierre C or- 
neille a enconar a Richelieu, su 
protector, y a motivar sus represalias,- 
negándose a concederle a cam bio 
de honores y riquez is, le paterni­
dad de «Le C id», que el Cardenal 
am bicionaba tanto co m o  el poder 
absoluto en su cargo  de Ministro 
omnipotente.

Y  en la Edad Medía, a pesar de 
su carácter, hostil para las nobles 
em ulaciones del Arte, los trovado­
res. sin m ásarm asquesuslaúdes, en­
traban en los castillos almenados o 
inexpugnables, recibiendo, en pre­
m io por sus canciones, lo que tal 
vez se adujera más a los premiados 
de hoy: el am or o  el beso  de las 
bellas castellanas. Y  así, mucho a n ­
tes que la invención de la pólvora 
hiciera inútiles las defensas de los 
señores feudaces en los picachos 
abruptos, ya los trovadores solían 
abatir castillos recibiendo el h om e­
naje de sus dueños. Y  eran trovado­
res, lo mismo que el conde de Poi- 
tier; que Thibaut, conde de C ham ­
paña y Rey de Navarra; que R icar­
do C orazón de León, Rey de Ingla­
terra; que Carlos de O leans y que Al­
fonso de Aragón, simples pecheros 
co m o  Bernando de Ventadour y 
Arnaldo de Marvell, ennoblecidos 
por el arte divino de sus trovas.

La poesía trovadoresca, flore­
ciente en el Mediodía, tuvo que de­
caer por razones literarias y políti­
cas, por la constante repetición de 
sus ¡votivos amatorios y por la g u e ­
rra que cubrió a Provenza en san­
gre y ruinas, que hizo emigrar a los 
poetas del L a n g u e d o c— considera­
dos albigenses o  heréticos por los 
cruzados de S im ón  de M o n fo rt—  
haciénc'o'es exha'ar en el exilio gri­
tos de cólera y venganza

Pero en el siglo X IV ,  finalizando 
el M edioevo, siete trovadores, reu­
n i o s  en Tolosa, resolvieron promo-
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ver un concurso público de Poesía, do sobre las mías aún recordareis el nos un espléndido socorro en mcntálico,
señalando, para que en él tuviese el triunfo de hoy, con más orgullo ^  nuestro Alcalde, con mano genero-
lugar, el día 1.° de Mayo de todos que otros que consigáis más sono- sa- f * 0 «recentar Este hermoso ras-

w . . . - j -  go del Señor Garrido R obles motivólos anos. Y  hay crónicas verídicas, ros... ,
. , . . .  nuevas manifestaciones de simpatía a

segun las cuales el primer concurso Majestad: Si hay un aplauso al tan amab|e persona
poético, con un ceremonial parecí- terminar, os lo ofrendo como un Los concurrente»! al bello acto fueron
do al de este acto, se celebró el pri- pobre tributo de vasallo. atendidos y obsequiados, con muchas
mer día de Mayo de 1324, en el finura y largueza, por Don Francisco de
cual el poeta Arnaldo Vidal obtuvo Montes. p 0 Belbc| y su disliniíuida familia.

la violeta de oro. El M u n ic i p io --------------------- — -  —______________ __ _____________ ____________________
de Tolosa amparó a la institución ,
en su comienzo, siendo en seguida, MUlUOlMOtl ESCOllN ■™ J

la “Academia de los Juegos Florales j j g  f J f f Q  J| i| j J|gj A lC flZ flf  ^  ^
de Tolosa" la encargada de regla­
mentarla y designar los jueces del

llamado ..Consistorio de, Gay Sa- „ „ „  c t m i d c  b e „ é ñ c a , Torraiba
sa unos dias la Señorita María Claia de

Y  de Tolos3. los Juegos Florales k „ a Escuela Nacional de Niños, nú- Arroquia, veidadero prodigio de di tin-
pasaron a Barcelona, auspiciados mero 1, del distrito de San Pablo, se lia ción y de belleza.
por los Reyes de Aragón, como celebrado, con motivo de las Navidades —Han marchado a sus posesiones d.*
aquel Martín I, que costeaba las jo- una comida benéfica, a doce ancianos Albanchez la señora viuda de Kubtn de
yas de premio a los vencedores Y  ,1ol)rcs í,ro<,iovida por nuestro muy Cebalios, su adorable ln*nmna Eii-i-.a,
no van corridos muchos años nue q °  a"Ug° y c° labor t1c,r el precla'  y sus muy bella» hijas E isi.a y M »i no van corríaos muenos anos, que ro pedagogo Don Francisco de P.a Bel- p
en todas las capi'ales de España y bel, bajo cuyos auspicios funciona la
poblaciones de importancia se ha Mutualidad Escolar de Nuestra Señora — Don Juan Arredondo de Acuña, su
generalizado esta cultural idea, en de» Alcázar. señora y sus hijos, se ha lan en Torre-

compensaciones gratas para la Poe- lanío el salón de Ir Escuela, como Pcf° g il-
S(-a el vestíbulo y los pasillos, estaban pro- —Con sns bellísimas hijas Encarna-

1 .  fusa y delicadamente adornados con ción y Ceferina. se encuentran en su
lene, pues, este acto que cele- banderas, gallardetes, plantas y flores, finca de Begijar los seño.es de Uadca.

br irnos, una muy rancia y noble ge- Una bien afinada música ponía notas de So„ huespedeS de lo.- señores de
nealogia. Muchos Juegos Florales encanto en los oídos. J.,ner el Ingeniero Don Guillermo Do-
podría recordaros que se han cele- Líl concurrencimuy numerosa, la mjngUl.z y su esposa,
brado en nuestra amada Patria, con f0 m,,b:inalS u,,asai" 0,il,aJesdelaciu- u „ , -.r
nfm c nr>P»ac inwoniloc o dad, bellísimas señoritas, distinguidos — Ha lle8 3ll°  a liaeza< P- a Pa ' - r
ot os poetas juveniles, concurren- jóver)(íS n¡ños |nuchos njflog( que se Uuos dias con su familia, la bel.a seño-

es, con o ins ein.is no más lier- desvivían j,or a ender a los me es ero- r*,a Antonia Torikin.
mosas que la nuestra , y con oíros sos comensales. — En todas las clases sociales de e s - .
mantenedores más elocuentes que Llegado el momento oportuno, ben ta ciudad ha sido acogida con mucho
el que os habla.... ^'í0 comida el venerable Canónigo, cariño la idea de la celebración de la

Ricardo Lam a Martínez poela dc nues,ra  ̂ ' C , Don Cipriano 1 or- F¡esta del aguinaldo del soldado
laureado en esta fiesta de la Poesía- " eru C° n fraSeá evan8 élicas de «a» cío- Gracias a las gestiones de nues.ro
•Vn nrn^la l i * a  a  ' cuenIe belleza, que llegaban a los cora- jóven y benemérito alcalde l'on Anto-
|Y proclamo la excelíitudde vues- zones simulando una lluvia de rosas. n¡o Garrido Robles, y a los señores de
tro sentimiento y de vuestra Reina, Don Francisco de P .a tí-.-lbel, con sus j aner| |a menciónala fiesta promete
\ os au»uro un glorioso Principado inolvidables palabras de Apóstol, pro- constituir uno de esos acontecimientos
con cetro en los vas Oí dominios de nunci<s un notabilísimo discurso -lier- que siempre se recuerdan con gusto,
la Poesía1 mosa pieza de oratoria docente— exal- Sentimos que la escasez de espacio,

Jóvenes laureados: Excusad si la '“ K1» ™  de la ancianidad. los en este edi.orial, nos prive del placer
* , anhelos de la niñez y de la juventud, y de consagrar a la fiesta proyectada elvoz del heraldo que proclama vues- lasanla un 6„ de todos ,os „ombres c0' men;a, g0 que merece

t ros nombres no tiene sonoridades, buenos en la obra del amor y de la jus- _____  ;_______  _ _  =
y sabed que lo .  ecos de vuestra fies- tieja En el próx¡mo número de Ayer y
ta y vuestros éxitos, habran de per- . * a esPac '°  nos impide dedi- Hoy pubHcarem0S a igUnos originales
durar; y cuando el Tiempo halla ‘V ls,' ur!>‘J 1,10 e o  c r ® *'» de interés que no han tenido cabida en 

, , , 1 los párrafos de elogio que mereció de , 
puesto su herrumbre sobre vuestras todos Ios oyentes. Fué muy aplaudtdo. ^ ____________________________ ____
ambiciones, c o m o  ya la va ponien- A los postre, se ofreció á los ancia- B af. z a . —  Im p . r>¡ M. A lham bra
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Es el automóvil Ideal para España

Id eal,  p o rq u e  su p rec io  de c o m p r a  e s  e c o n ó m ic o  y el c o s te  de su c o n s e r v a c ió n  m ín i­

mo en absoluto.

Id-¿al, p o r q u e  su c o n s t iu c c ió n  es  fu erte ;  c a p a z  de re s is t ir  el s e v e r o  s e r v ic io  a q u e  se  

s o m e te n  ios a u to m ó v i le s  en n u e s t r a s  c a r r e t e r a s .

Id e a l ,  p o iq u e  >u m e c a n is m o  e s  p e r fe c to .  S e i s  c i l in d ro s  de o p e r a c ió n  s i le n c io s a  y uni-

J j  f o rm e ,  e m it ie n d o  fu erza  m o tr iz  f lexible  y en c a n t id a d  a b u n d a n te .
yri
p j Repretentante general para esta provincia,
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Teléfono, núm ero 4-
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B A E Z A  ( J a é n )

Use usted

W I GT Y
las Rloms lias para mié

a se
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aprobada por R. 0. de 21 de Maizo de 1.925.

Solución ai problema ¡le la vivienda, par resala de casas completamente g rJit is . 
Sorteo Nacional Oe Gasas de 10,000 a 50,000 pesetas, con l girmlia clicici.

A s o c i a r s e  a  la " F U N D A C I O N  M E R C A N ' l  A u m e n t a r á n  

v u e s t r a s  v e n t a s ,  y p r o p o r c io n a r e is  un b ién  a  la c l ie n te la  q u e  o s  

f a v o r e c e ,  E s  un d e b e r  de g r a t i t u d  p a r a  el p ú b lic o  (pie  o s  p r e f i c e .

IHU i

ID1ES!# N o  c o m p r é is  v u e s t r o s  a r t í c u lo s  en  c u a lq u ie r  c o m e r c io .  C o m -

.» p r a d lo s  s o l a m e n t e  d o n d e  o s  r e g a le n  C U P O N E S  d e  " L A  F U N -

D A C I O N “ . V u e s t r o  d in e r o  d t b e  f a v o r e c e r  a  q u ie n e s  o s  p u e d a n  h a c e r  un g r a n  b e n e fi-

c ío :  e l  r e g a l o  d e  la  c a s a  p r o p ia .

D  . D A M A S O  C H I C H A R R O ,

D  . J U A N  G  O  D  I N O  .

D  . M  A N U  H L  A L  I I  A  M B  R A

y D  . M A N  U  R  L  R  O  M H R  O  . 

r e g a la n  lo s  T I C K E S T  y lo s  C U P O N E S  de la  F U N D A C I Ó N  M E R C A N T I L .

DELEGACIÓN EN BAEZA , 
 -  , S A N  P A B L O ,  3 2 .

g  ---------  .. . ~ ¡ a
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